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O  cultivo  da  soja  vem se  desenvolvendo  em  es- 
cala ascendente no  Brasil desde 1968. Nesse ano foram plan- 
tados em torno de 906 mil  hectares, com rendimentos médi- 
os de  1,056 kg/ha (Roessing & Guedes,  1993). A  incorpora- 
cão de novas áreas ao processo produtivo,  principalmente os 
cerrados do Planalto Central do Brasil, teve inicio,  nos primei- 
ros anos da década de 70. 
Erri 1998, foram plantados 13,l milhões de hecta- 
res e colhidos 3í,3  milhões de toneladas de soja (Ernbrapa ..., 
1998). Cerca  de  5,8  milhões  de  hectares  dessa  área  são 
constituídas  de  Cerrado  (Embrapa  ...,  1999). O  Estado  do 
Mato Grosso,  cultivando predominantemente 4reas de Cerra- 
do, obteve  em  1998 produtividade  média  de  2.750 kg/ha, 
16,4% maior que a  alcanlada no Paraná (2.300 kg/ha), mai- 
or produtor nacional. 
A  região  amazdnica  6  a  mais  recente  fronteira 
agricola  nacional e, considerando-se  a  AmazBnia  Legal,  onde 
se  localiza  grande  parte  dos  cerrados  do  Mato  Grosso, 
Tocantins e Rondânia, um quinto da soja  produzida no  Brasil 
é oriunda dessa região (Homma & Carvalho,  1998). 
'Eng.-Agr.,  M.Sc.,  Pesquisador  da  Embrapa  Amazõnia  Oriental,  Caixa  Postal  48, 
CEP 6601  7-970, Belém,  PA. 
'Eng.-Agr.,  M.Sc.,  Pesquisador  da  Embrapa  Soja,  Caixa  Postal  23  1, 
CEP 86001  -970, Londrina-PR. 
3Eng.  -Agr., Doutor, Pesquisador da Embrapa Soja. O  Estado do  Pará dispõe de cerca  de 5,7  milhões 
de hectares de cerrado, dos quais,  aproximadamente um mi- 
lhão, localizam-se na região sul, abrangendo os municípios de 
Redenção,  Pau  d'Arcu,  Conceição  do Araguaia,  Santana  do 
Araguaia  e  Santa  Maria  das  Barreiras  e  hoje  contemplados 
com boa infra-estrutura de transporte (Pará..  .,  1994). 
O Plano de  Desenvolvimento Rural do  Governo do 
Estado  sinaliza,  como  alternativa  para  a  mudanca  da  base 
produtiva, o cultivo de grãos. A soja, em funcão  de seu pro- 
cesso produtivo altamente tecniflcado, seu valor  de  mercado 
imune as variacões inflacionárias  internas e,  por  seu  caráter 
de produto indutor do processo da modernizacão da Agricul- 
tura,  vem  progressivamente ocupando um espaço destacado 
no interesse dos empresários ligados a esse agronegócio. 
Neste documento  são  apresentados os resulaados 
do comportamento produtivo e fenológico de diferentes cufti- 
vares de soja  de  ciclos tardio,  média  e  precoce,  desenvolvi- 
dos na Embrapa Soja, e testados sob as condições mesológi- 
cas da região sul  do Estado do Par& em ensaios conduzidos 
durante os anos de  1996 e  1997 e  recomendadas três culti- 
vares. 
Os  ensaios foram conduzidos na Fazenda Bacaba, 
no município de  Concei~ao  do Araguaia,  em  área de  proprie- 
dade privada (produtor), localizada a  30 krn da cidade de Re- 
denção. O solo  pertencente ao bioma tipo Cerrado foi classi- 
f içado como tatossolo Vermel  ho-Escuro, tendo sido cultivado 
arroz,  no ano anterior aos ensaios. Os dados de fertilidade e 
granubrnetria são apresentadas na  Tabela I.  Os dados clirn6- 
ticos da região são apresentados na Tabela 2. TABELA  1. Dados clirn4ticos de  Redencão e precipitacáo plu- 
viométrica  (anos 97,  98 e  médias do  período  de 
1  96611  9901. 
-- 
Temperatura ('C}  Urnid,  Precipitacão (mm) 
Meses 












Dezembro  31.5  20.3  25.3  90  270.6  23  1  175  ----  . 
Ano  32.7  19.8  25.7  85  1.754.9  1.789  1.8  13.5 
TABELA 2. Análise de soiosl  da área experimental  cultivada 




PM  (H201 
AI  (Cmolç/dm3  ) 
K (Cmolcldm3  ) 
~á(Çrnslc/drn~) 
~g(Crnolcldrn~1 
H +  ~~(Crnolcldrn~  ) 
Si3  (Crnolç~dm3  ) 
CTC(Cmoic/dm3  1 




? 997  Nfveis2  1 998  Niveis2 
Caracterfsticas f isicas 
Areia  (%)  33,50 
Silte (%)  ? 3,80 
Argila  1%)  52,7 
A-Alto M-Médio; B-Baixo MB-Muito 8aixo; AM-Acidez Média; AE-Acidez Elevada. 
'Análise  realizada pela Companhia de Promoqões Agricolas - CAMPO. 
ZFonte:  Comissão ( 1 9891, OCORRÊNCIA  DE  PRAGAS E DOENÇAS 
Nos dois anos  de condução dos experimentos, fo- 
ram  observadas  a  presenca  das  pragas:  Lagarta  da  soja 
(Anticarsia gernma talis), percevejo  (Edessa rufomargina  ta) e 
do genero  Píezodorus, identificados no  Laboratório  de  Ento- 
rnologia da Ernbrapa  Amazõnia Oriental,  além de coieópteros 
(besouros) desfolhadores conhecidos vulgarmente  por vaqui- 
nhas. No primeiro, para o controle, foi suficiente o uso de Fo- 
lido1 600  (Parathion Methyl), na  dosagem de 450 ml do pro- 
duto comercial por hectare, em três pulverizacães, uma  para 
cada  ocorrência  espec[fica.  No segundo  ano,  utilizou-se  o 
Tamaron (Methamidophos), na dosagem de 500 rnl  do produ- 
to comercial  por  hectare. Quanto  a  ocorrência  de doencas, 
verificaram-se  sintomas  de:  Mancha  foliãr  de  mirotécio 
(Myrothecium roridum), Crestamento fo3iar  e Mancha púrpura 
da semente ÇCercospora kikuchit7, Antracnose {Colfeitotrichum 
dematium  var.  truncata],  Mancha  alvo  (Corynespora 
cassiicola),  além  de  Mela  ou  Requeima  ( Thana  tephorus 
cucumeris),  contudo os níveis de ocorrências não afetaram as 
produtividades. 
CICLO, ALTURA  DE PLANTA E DE INSERCÃO 
DE VAGENS DAS CULTIVARES 
Os resultados observadas em  I997  encontram-se 
nas  Tabelas  3,  4  e  5,  enquanto  que  os  de  1998,  nas 
Tabelas 6,  7,  8,  9  e  10. Os dois anos de avaliaqh permiti- 
ram verificar  que  várias  cultivares demonstraram  desempe- 
nhos  produtivos  e  características  fenoldgicas,  como  cicio, 
altura  de  planta  e  insercão  de  primeira  vagem  desejáveis. 
Nos  cultivos  de  soja,  as  cultivares  recomendadas  devem 
apresentar  altura  de  plantas  entre  50 e  60  cm  e  insercão 
da  primeira  vagem  a  partir  de,  no  mfnimo,  10  a  12 cm 
(Sediyarna et al. 1985). TABELA 3. Caracterizacáo e rendimento de cultivares de soja 
de  ciclo  precoce  no Ensaio  Regional  em  Concei- 
cão do Araguaia-PA. 
Cultivares 
Altura (cml 
Floraçgo  Ciclo  Rendimento 
(dias)  (dias)  Planta  I?  vagem  (kglha) 
BR 9527724-1  2 
BR  9527724-1  7 
Rio Balsas 
Mirador 
MABR 961  51 
BR 9527724-6 
MABR 94-7 674 
BR  95-27724-7 
BR  95-4050-3 
BR 9527724-1  8 
BR 9527724-4 






BR 93-1  01 92 
MABR 94-1  653 
MABR 94-1  21 2 
BR 95-4050-1 
MGBR 91-371 
MABR 95-1  177 
BR 90-2736 
Média 
"Teor de Umidade; 7 3 % . TABELA 4. caracterização e rendimento de cultivares de soja 
de ciclo médio no Ensaio  Regional em  Conceicão 
do Araguaia-Pará. 
Flora$&  Ciclo  Altura Icm)  Prad  utividade 
Cultivares 
(dias)  (dias1  Pl,,la  1  a  vagem  (kgjha) 
8R 93-2221  45  I19 
&R 95-2098-1  2  52  116 
BR 95-2098-21  47  110 
EMBRAPA 33  45  119 
MABR 92-3640  47  3 10 
BR  9527809-1  47  119 
MÇBR  89-1  0284  45  310 
BR  95-1  41 9-26  53  "1 9 
CARlR1 RCH  47  119 
EMBR-30 (VRD)  45  310 
BR  95-1 366-1  2  51  119 
BR  9527746-5  52  119 
&R 89-1  904  45  119 
BR  95-27084-2  51  119 
BR  95-2098-26  55  719 
BR  9527746-1  51  119 
BR  95-1  366-9  55  110 
BR 9526762-25  5  1  119 
BR 9527746-2  51  119 
BR  95-2098-24  55  110 
BR 92-2861  45  110 
6R 95-1  41 9-23  51  130 
BR 95-26762-45  51  119 
EMBRAPA 63  45  110 
MABR 95-1  067  45  170 
Mkdia  49  115 
Teor de umidade: 13 %. TABELA 5.  Caracterizacão e rendimento de cultivares de soja 
de  ciclo tardio  no  Ensaio  Regional em  Conceição 
. . .  - -  . . 
Cuft  ivares  FIúração  Ciclo  Altura (cm}  Produtividade 
dias  dias  Planta  Ia  Vagem  I  kg/hal* 
Mirador 
BR  9527727-1  7 
BR 95-2098-23 
Seridd RCH 
BR 95-1  324-9 
BR 95-1  726-1  4 
BR  9527752-4 







BR 9527727-1  2 
BR 9527727-1  G 
BR 9527256-  14 
BR  95-271  76-6 
BR 95277  98-8 
BR 95-271  76-6 
Teresina RCH 
BR 95-27084-5 
BR  9527727-4 
BR  9527270-1  4 
BR  9527727-1 
Média 
Teor de umidade:  13%, TABELA 6.  Caracterizacão  e  rendimento  de  cultivares  e 
linhagens  de  soja  de  ciclo  precoce  no  Ensaio 
Regional em Conceição do Araguaia-PA. 
Cultivares  Floração  Ciclo  Altura (cm)  Rendimento 
(dias)  Idiasl  I  Vagem  Planta  (kglha) * 
BR 95-5321 
8R 95-27724-1  7 
BR 95-27724-1  2 
BR 95-1 170 
BR 95-27924-8 
BR 95-347  2 
88  95-4290 
BR 95-27724-7 
BR  95-6383 
6R 95-27898 
BR 95-27724-5 
BR  95-28028 
5R 95-27838-7 
MTBR 91-7310 
BR  95-1  024 
BR 95-27900 
MABR 94-1  705 
BR 95-28813 
BR 95-281  59 
BR 95-281  61 
BR 95-27968 




MABR 94-  1 643 
BR  95-28795 
M4dia 
" Teor de umidade: 13%. TABELA 7. Caracterizacáo  e  rendimento  de  cultivares  e 
linhagens  de  soja  de  ciclo  m8dio  no  Ensaio 
Regional em Conceição do Araguaia-PA. 
Cultivares  FloraçSo  Ciclo  Altura (cm)  Rendimento 
(dias)  (dias)  1  c Vansm  Planta  (kg/ha) 
.  -- 
BR 95-2098-1  2 








BR  93-1  01 92 
BR  95-6698 
MABR 94-1  21  2 




BR  95-27724-1 
FT-1  O6 
BR  93-3354 
BR  95-4450 







BR 95-1  939 
" Teor de umidade: 13Y0. TABELA 8.  Caracterização  e  rendimento  de  cultivares  e  li- 
nhagens de soja  de ciclo  tardio  no Ensaio  Regio- 
nal em Conceicão do Araguaia-PA. 
Cultivares  Floracáa  Ciclo  Altura (cm)  Rendimento 
(dias)  (dias)  1  "agem  Planta  (kglha) * 
MABR 95-307  19 
ERI 1  904-BP5  49  115  11  49  2864 
MABR 95-30698  52  119  20  80  285  1 
Serido RCH  47  110  16  58  2806 
MABR 95-30720  52  119  14  77  2786 
MABR 95-27  198-5  46  115  16  51  2762 
Aruana RCH  5 1  119  14  42  2754 
MABR 95-30727  51  115  18  73  2702 
BAY  S 
MBdia  50  115  15  58  2833 
* Teor de  umidade: 13%, TABELA 9. Caracterizacão  e  rendimento  de  cultivares  e 
linhagens  de  soja  de  ciclo  precoce  no  Ensaio 
Cooperativo em Conceicão do Araguaia-PA. 
Floração  Ciclo  Altura (crnl  Cultivares  (dias]  (dias)  1  Vagem  Planta 
Conquista 
GOBR 91 -84032 
GOBR 91  -1 1779 
Doko RC 
BR 92-30223 
BR 90-571  9 
EMGOPA -31  5 
Mirador 
GOBR 92-1  0627 
TGX 1073-44E 
BR  91  -1 I790 
GOBR 91 -30231 
BR 91 -1  4389 
BR 90-2235 
BR 92-8683 
BR  92-5700 
MTBR 92-33838 
MABR 96-1  56 




Teor de umidade: 3Oh. TABELA 10. Caracterizacão  e  rendimento  de  cultivares  de 
soja  de  ciclo  médio  no  Ensaio  Cooperativo  em 
Conceicão do Araguaia-PA. 
Cultivares 
Floração  Ciclo  Altura (cm)  Rendimento 




8R  91 -1 4943 
BR  86-9508  RCH 
SOBR 89-401  1 1 
Zarça Branca 
IOBR 91 -74024 
3R 92-1  262 
3R 91  -4549 
GOBR 89-56055 
MABR 65  1Sam- 
baiba) 
Mirador 
BR  91  -1 6031 
MABR 64  (Par- 
naiba) 
Média 
Teor  de  umidade: 13%. 
Considerando  que  as  plantas  completaram  seus 
ciclos dentro dos padrões estabelecidos para as estacões de 
plantio  nos três tipos  em  estudo,  que  a  altura  das  plantas 
atingiram  os  níveis  satisfatórios,  na  maioria  das  condições 
(70  a  80 cm) e  que em solos planos e  bem preparados  po- 
dem chegar de 50  a  60  cm,  assim como as alturas de inser- 
cão da primeira vagem,  várias cultivares apresentaram muito 
bom potencial, em termos de rendimento e caracterfsticas fe- 
nológicas, com restri~ees  para altura de plantas e insercão de 
primeira vagem obtida pelas cultivares avaliadas nos ensaios 
cooperativos (Tabelas 9 e 10). CULTIVARES 
A  recomendacão de quaisquer cultivares em teste 
deve considerar,  entre outras caracteristicas jd  referenciadas, 
um numero significativo de anos de observações e, sobretudo 
a  disponi  biiidade  de  sementes  no  mercado.  Considerando, 
principalmente, esses dois aspectos, dentre as cultivares tes- 
tadas, as que podem ser  indicadas para as condicões das re- 
gióes sudeste e sul do  Par6 são: Mirador, Sarnbaiba e Seridó 
RCH,  cujas características agronBmicas e rendimentos encon- 
tram-se na Tabela1 I.  Os valores obtidos resultaram da media 
do rendimento das cultivares  nos experimentos e  nas unida- 
des demonstrativas  conduzidas  (Tabela  1 2).  Adicionalmente 
essas cultivares são resistentes à  doença  "Cancro da haste", 
cujo  agente  causal é  o  fungo Díapbofte phaseolorum  f.  sp. 
rneridional'is,  fase  perfeita,  e  Phomopsis  phaseo/i  f.  sp. 
meridional'ís, fase  imperfeita,  contudo,  ainda  assim,  o  trata- 
mento de sementes é imprescindível, sendo uma  prgtica USU- 
al,  mesmo  para  cultivares  que  apresentem  resistência  a 
doenga. 
TABELA  1  1. Caracterização  e  rendimento  médio  da  cultivar 
Mirador,  Sambaiba  e  Seridó  RCH  -10  município 
de Conceicão do Araguaia-PA. 
Ftoração  Ciclo  Altura Icm)  Rendimento 
Cultivares  {dias)  (dias)  7 o ~a~em  Planta  /kg/ha) " 
Mirador  40  104  14  65  3,029 
Sam  baíba  44  106  18  79  3.236 
Serid6 RCH  51  114  14  76  2.894 
Teor de umidade: 1396, 
Quanto ao  Cancro  da  haste,  a  doença  ocorre em 
todas as regiões brasileiras, e no período de 1989 a  1995, as 
perdas acumuladas em  razão  de sua  ocorrência  foram esti- 
madas em USS 350 milhões. Constatada pela primeira vez no 
Maranhão, na safra 199411995, atingiu cerca de 4% da área 
cultivada. Na safra seguinte houve uma expansão da dúen~a, 
atingindo,  praticamente, todas a  lavouras de  soja  da  região 
de Balsas {Yorinori,  1 996). TABELA 12. Rendimento"(kg/ha)  de  cultivares  de  soja  em 
Redencão  e  Rondon  do  Pãrá-Pari.  Unidades 
Demonstrativas. 





* Teor de umidade: 13%- 
Resistentes  ao Cancro da  haste e  com produtivi- 
dade e características  de planta dentro de padr0es satisfató- 
rios,  várias linhagens e  cultivares mostraram-se  promissoras 
nos ensaios conduzidos nos dois anos de estudo  (Tabelas 6, 
7  e  81,  com  destaque  para  as  seguintes:  grupo  precoce 
(BR  95-277724-12  e  BR  95-277724-171;  grupo  médio 
(E3R  93-2221, BR 95-2098-1  2 e  BR  95-2098-21  );  grupo tar- 
dio  (BR  95-277724-1  1,  BR  95-2098-23 e  BR  95-27752-4). 
Essas cultivares, tão logo satisfaqam as exigências quanto  à 
disponibilidade  de sementes,  deverão ser  recomendadas para 
o plantio. Outras cultivares e linhagens também apresentaram 
rendimentos  satisfatórios  nos  ensaios  cooperativas 
(Tabelas 9  e  101,  com destaque  para  a  Conquista,  contudo 
apresentaram  baixa  altura  de  plantas e  insercão de primeira 
vagem. RENDIMENTOS 
Em  geral,  os  rendimentos  apresentados  nos  dois 
anos de estudo  e  nos  diversos  ensaios  furam  satisfatórias, 
quando comparados com os rendimentos obtidos, experimen- 
talmente,  na safra  199611  997 com  a  cultivar  Mirador,  nos 
estados do  Maranhão, Tocantins, Para, e Piauí, cuja média foi 
de 3.050  kgha (Ernbrapa  ...,  1997) ou  ainda  em  regiões tra- 
dicionalmente produtoras, como os estados de Mato Grosso, 
Parand,  Goiás  e  Minas  Gerais,  que  obtiveram,  na  safra 
199611  997  rendimentos medios  de  2.61 2,  2630, 242  2  e 
2274  kg/ha,  respectivamente  {Cabral,  1997; Mauriana, 
1997;  Farias,  1997;  Arantes,  1997), Este  fato sinaliza por- 
tanto, a possibilidade de expansão da lavoura de soja na regi- 
ão em questão. € útil ressaltar que tais resultados são conso- 
nantes com nível tecnológico  adotado, principalmente no to- 
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